
 
 LE SILLON  (1893)  

 

�Movimento católico francês fundado por Marc Sangnier. Passa a ter uma 

pequena revista com o mesmo nome a partir de 1894. Aceita as regras do jogo 

da III República e multiplica as reuniões públicas, passando a dispor de um 

serviço de segurança próprio, La Jeune Garde. Criticado por Maurras, não terá a 

solidariedade do próprio papa Pio X que o condena em 25 de Outubro de 1910, 

pelo facto de comprometer de facto a Igreja face a uma formação política 

especial. Tal como a Igreja se distanciara das teses da monarquia de direito 

divino, critica agora um pretenso democratismo de direito divino. Sangnier 

aceita o conselho papal e dissolve o movimento.  
 


